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~OL~STIAS DA PIMENTA DO REINO

Com a aplicação da área cultivada com pimentà do reino
começaram a surgir casos de enfermidades. Al qumas destas,
muito severas, constituem ameaças ao desenvolvimento da cul-
tura na região ~~azônica; sendo necessário medidas rigorosas
a fim de evitar o alastramento o que poderá destruir todas
as plantações existentes. O problema ainda é mais grave pelo
fa.to de que a maioria das plantações de pimenta do reino são
oriundas de um único clone e que favorece a disseminação rá-
pida de uma enfermidade nos grandes plantios uniforme e con-
t í quo s ,

No momento as principais medidas de controle incluem
práticas culturais adequadas e aplicações corretas de defen-
sivod eficientes. Estão sendo desenvolvidos trabalhos que Vl
sam obter no futuro varieda.des com carater de resistencia às
moléstias mais prejudiciais à cultura.

Podridão das Raízes e do pé

Esta enfermidade tem sido responsável pela destruição
de mais de quinze por cento das p iraen tei ras plantadas na re-

.N Â .glao amazon i ca , o que representa UT:1aperda superior a nove-
centas mil plantas. Uma pimenteira com o sistema radicular
infectado exibe os sintomas de amarelecimento e queda das
folhas c dos entre-nós que prossegue até a morte total, fi-
cando apenas dois ou três ramos de crescimento aderidos ao
tutor. Se a gaioria das raízes são afetadas ao mesmo tempo,
o que pode ocorrer em solos muito infestados, a morte da pi-
menteira pode ser repentina. As folhas murcham., em pouco tem
po secam e permanecem presas aos raJl10Spor alguns dias. Quan
do o ataque é parcial o sistema rãdicular afetado apresenta
pequeno n~~ero de radicelas. Algumas raízes secundárias e



primárias infectadas apr8sentam os tecidos escurecidos. Esta
podridão avança até a base de caule onde se eleva até cerca
de 15 a 20 cm do nivel do solo. Em consequênciél as folhas a-
marelecem e caem prematuramente. Os entre-n6s amarelecidos
desprendem-se aos poucos à altura dos nós. A pimenteira qua-
se não emite brotaç~es novas. Se estas aparecem são fracas,
apr-e sen tam de scnvo Iv i.men to vagaroso que em pouco tempo esta-
c i.onc ,

".

Esta mo l ê staa é causada pelo fungo do solo Fusarium
solani f. piperi.

Também o nema tód i.olJleloidogyne javanica contribue para
a penetração das hifas de F. solani f. piperi nos tecidos do
sistema radicular. Como não existem ainda variedéldes resis-
tentes devem ser tomadas medidas preVentivas. Estas incluem:
1 - Arranquio das plantas infestild.J.s,escolha de E::s~as vigo

rosas (: sadias para formação de novas mudas.
2 Plantio em áreas distantes de p i.men t ai s atacados
3 - Tratamc:;ntodas estacas podendo ser utilizada como curati

vo, o Benlate a 0,1% durante 30 minutos. Outros fungici-
das podem ser usados como os mercuriais (N~antina)a 0,1%
por um minuto, Haneb, Ntlncoseb, Difolatan 4F e Antracol
a 0,5% por 10 minutos. Este:s fungicidas tem élpe:nas ação
preventiva.

4 - Pulverização preventiva do pimental uma vez por mes pelo
menos, com An t r-aco l , Difolatan, Dithc:me l"l-45 a 0,5% e
Benlatc a 0,1% a fim de e:vitar o alastramento de esporos
de Fusariurn na parte a~rea. como jfi vem ocorrendo em vá...•
rias localidades dJ.região ~naz6nica.

5 - Tratill~entodo solo no propagador e nas pequenas áreas no
local de onde são arrancadas as pimenteiras atacadas. Pa
ra este tratamen to déVé ser er::tpregadoum dos fungicidas
organicos mercuriais Neantina Soluvel ou Aretan Forte ou

•



,

Vapan; Basamid; BenlCtte, diluindo 19parCl um litro de·á-
gua regando-se 10 litros de solução por metro quadrado.

6 - Proteção do solo contra o arraste da superficial através
da cobertu:ca morta ou viva em faixa entre as plantas.

Podridão do pé

Esta enfermidade também causa o apodrecimento das raizes.
Uma pi~nteira afetada pela moléstia apresenta amarelecimen-
to e queda das folhas e dos entre-n6s, provocando depereci -
mento na base da planta, que inicia pela superficie externa
dos tecidos e que avança gradativamente para a parte central
interna. As raizes e radicelas apodrecem. Quando' grande par-
te das raizes s50 afetadas ao mesmo tem~ot toda a parte aé -
rea murche e SEca rapi.damente, denominando-se es te sintoma de
morte repentina.

A enfermidade é causada pelo fungo Phytophthora palmivo-
rao

As medidas de controlE; rec01í1endadaspara a podridãO das
raizes causadas por F. solani f. piperi podem téllnbémser em-
prega.das par-a a podridão do pê, porém, no que concerne ao
tratamento do solo do propagador ou da cova de onde foi ar
rancado pimenteira afetada, deve-se usar Dexon na -proporçao

de 100 gramas por litro ou Difolatan 80 a 0,5% regando-se 10
li tros por metros .quadr-ado ,

hal de.Nariqui ta

Nos dltimos dois anos diVErsas pimenteiras vem sendo afe
tadas por esta enfermidade que acarreta o secamento dos ra -
mos e evoluindo termina por causar a morte da planta. O mal
surge em plantas de pimenta do reino com raizes sadias.A mai
or incidência tem sido verificada no hunicipio deTo~~-Açu,
Estildo do Pará. Os sintomas iniciais são caracterizados por
ligeira murcha dos ramo s mais da extremidade. Oui.nze a trin-
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ta dias ap6s, grande parte da folhagem de um lado da planta,
se apresenta com as folhas secas exibindo a tonalidade parda
escura. Dos tecidos infetados tem sido isolado com frequ~n-
cia o fungo Fusarium solani f. piperi. Este fungo quando lSO
lado causa o apodrecimento dos tecidos do caule herbácea pr~
vocando a morte de parte da folhagem reproduzindo os sinto-
mas da moléstia.

Par-a o controle torna-se nc cessár-i.o o exame per6dico
e criterioso do pimental. Logo que sejam constatadas pimen-
teiras com sintomas dessa mo í.é stia deve ser popado caule mu i

to baixo do ponto onde se iniciou a infecção. E;n seguida to-
da a plantação deve ser submetida a um prograrna de pul veriz~
ções quinzenais ou mensais com aparelhos adequados para apli
cação de fungicidas abaixo volume. R(;.;comenda-sccomo defensi
vo os seguintes fungicidas: Benla tc a 0,5%, Difola t an 3% ,fJlil~
cozeb 3%, Maneb 3%, Antracol 3%: concentrações para ilpare-
lhos à baixo volume. Estes produtos são eficientes apenas
quando aplicados dE::.modo preventivo. Deve ser adicionado a
calda fungicidica um produto que funcione como adesivo e E:S-
palhante (Triton, Ag-Ben, Novapal e outros). A propagação da
moléstia pode ocorrer atravGs de estacas infestadas, por
isso é importante ilescolha do material que vai originar o
pimental. Fazer sempre o tratamento das estacas. Para esta
moléstia o melhor tratamento é feito mergulhando as estacas
Gil soluçãb de Benlate a O,l/~ dur an te vinte minutos. Depois
que a enfermidade ocorre uni grande númer-o de p i.menteiras o
controle torna-se impraticável.

~ t·10saicoda Pimenta do Eeino

Foi constatada pela primeira vez no ano de 1967. é

provocada pelo vírus do mosaico do pepino (ClijV).Como es ta
enfermidade de vírus f disseminada por uma espécie de pulgão
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do gên~ro Aphis que possui p0rfeita adaptação com o patoge-
no, o mal se espalhou rapi damcnt e em vários pimentais de uma
região do municipio de Tomé-Aç6.

Em menos de tr~s anos atingiu mais de 80.000 pimentei
raso

No inicio as folhas de uma plCl.ntaafetada exibem in6-
meras pon-tuações amar-eladas formando um mo sque amen to t í.pí co ,
Com a evolução, as áreas c'oróticas aumentam ao mE:smo tempo
qUE:. o limbo deforma-se. Em vez de elitico alonga-se tendendo
para a forma lancEolada. As folhas adiquirem apar0ncia malS
espêssa do qU0 o normal ..As espigas entumescensE:, ficam de
tamanho reduzido e apenas poucos frutos se desenvolvem, às
vezes~ somente um ou dois. t; comum surgirem áreas necrosadas
nas folhas frutos e ramos. Nui tos r-amos podem emi tir super-
brotamento onde os entre-nós são curto e o desenvolvimento
logo estaciona. Umil plantJ. severamente afetada para de cres-
cer. Se 6 nova, fica com o porte muito reduzido. O controle
mais eficaz consiste na eliminação imediata das plantas ata-
cadas. Antes do arranquio, aplicar um inseticida
para o controle de pulgões como o Metassistox, o

eficiente
Filomat

1.000, ou Perfektion il1%. Depois todas as plantas sadias de
vem ser pulverizildas com os inseticidas, citados de
em quinze dias ou de mês em mês conforme o gra6 de
ção de pulgões no pimental.

quinze
infesta-

Queima do Fio das Folhas..y

Nos pimentais onde os tratos culturais, entre os
quais as pUlverizações preventivas, são negligenciados, o
ataque pode ser severo chegando a tornar ante-economicos os
rendimentos das colheitas.

A moléstia ê caracterizada, a primeira vista, por uma
queima que aparece nas folhas mais jovens. EXéllTlinando-se
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mais detalhadamente os ramos com folhas queimadas distingue-
se uma espécie de fio constituido de hifas espêssas entrela-:-
çadas, estendendo-se sobre a casca em direção às novas bro-
taç5es. Estas hifas ao atingirem a fase dorsal ou ventral do
lirnbo ramificam-se formando um amarelamento semelhante a uma
teia.

Nas porções mais tenras dos ramos, folhas e frutos, hi
fas especializadas penetram nos tecidos causando a destrui-
ção das células e consequente queima das partes afetadas.

O fungo pellicularia koleroga é o agente desta enfermi
dade.

O controle eficiente é feito mediante retirada da mai-
oria das folhas atacadas e aplicação de fungicidas cuprlcos
como o Cupravit Azul (hidroxido de cobre) ou Cupravit" Verde
(Oxicloreto de cobre) Cobre Sandoz (Oxido de cobre) na con-
cen tração de O, 5/L Repetir as aplicações de quinze em quinze
dias até que as brotaç5es se desenvolvam livres do ataque da
enfermidade. Pulverizar também o fungicida nas pimenteiras
sadias como tratamento preventivo, principalmente nos meses
da estação chuvo sa e no período seco logo depois da colhei-
ta.

Podridão Preta dos Frutos

As condições favorâveis no alastrillnento da moléstia es
tão relacionadas com a escassez de elementos nutritivos no.
solo.

Os prejuizos malS severos resultam do ataque nos fru-
tos provocando o apodrecimento das cascas.

A principio desenvolvem-se manchas pardas cobertas por
uma tênue camada de pelos aveludados que são as frutifica-
ções da alga patogenica. Depois as lesões desenvolvem e cau-
sam o apodrecimento de toda a casca e poupa. O desenvolvimeE,
to fruto estaciona. l'1uitoscaem prematuramente. Além de dimi
nuir a produção a moléstia é responsável pela depreciação da



qUiJ.lidacleda pimentiJ.no mercado consumidor.
A enfermidade oCilsiona também sintomils nas folhas e

nos r-amos , Nes tes desenvolvem-se lesões pardas escuras, de
formato irregulilr, alongacb.s ati.nqi.ndo mo i.s a camada exteri-
or de tecidos, onde com o tempo, provocam rachaduras. Nas
folhilS élSmanchas de tonalidade pilrda s3.o visíveis em ambas

. .

as epidermes, notando-se na félse superior do limbo, linhas
pardacentes distribuidas em pedrões irregulélres na área ama-
relada. As manchas são envolvidas por halo amarelo de transi

~
c ao ,

As frutificações do patogeno podem se desenvolver em
lesões formadas nas folhas, frutos e ramos.

As lesões desenvol v i.elas no caule são também mu í. to pre-
judiciais, através destas ocorrem invasões de outros parasi-
tas que pr-ovocam o secamento dos tecidos. Estacas r-e t i r-adas

do caule afetildo devem ser rejeitildasp não se prestam para a
propagação da cultura.

A podridão preta dos frutos e provocada pela alga Ce-

philleuros virescens. Esta illga parilsita varia outras espéci-
es de plantas cultivadas e nativils.

Para o controle devem ser feitas adubações racionais
com elementos necessários ilculturil em proporçoes balancea-
das a fim de evitar iJ.disseminação diJ.enfermidade no pimen-
t at ,

Em se tratando de erradicação são recomendadas pulver~
zações mensais com o fungicida Cupravit Azul ou com Antra-
colo As concentrações podem variar de 0~3 a 0,5% no caso de
a.lto volume de 2 a 3% a baixo volume. Podem ser rei tas pul v~
rizações alternadas com os fungicidas citados.

Antracnose

Provocado pelo fungo Colletotrichum gloeosporioides.



Ocasiona lesões escuras nas folhas e podridão dos frutos. O-
corre ma i s no periodo em que se forma ba stan te orvalho na
folhagem.

Os fungicidas él base de cobre (C-llpl~dVit Azul. Cupravi t
Verde, Cobre sandoz, Oxicloreto de cobre Sandoz) são mais e~
ficazesquando aplicados como preventivos. Alguns produtos
organicos como o Antracol, Maneb e Difolatan podem ser apli-
cados CQJ:l sucesso, nas concentrações ci t adc s anteriormen te.

Eubclose

Normalmente a rube Losc s6 é con st at adc em fase avança-
da do ataque quando 0.1 gU:':lS ramos começam a secar. No início
as f'o Lh as mur-cham depois 2dquirer:1o. tonalidade par-d a escura
e permélnecem presas ao caule por vários dias, mesmo depois
de totalmente secas. Ouando as Folha s comoç am a mur-char' um e
xame ao longo do caule, próx irao das Folhc s que es tão murc!:1a~
do revela uma camada de hifas frouxas ou comp ac tas de tonali
délde rosea revestindo a C2SCo. onde s~ desenvolve a infecção.
Estas hifas pcr tancem 0.0 Funqo Corticiurn sallilonicolor da
classe dos Basidiomicctos. Este patogeno é polifago podendo
atacar- varias plan tas. 'rem sido cons tat ado com Fr-equêncí.a em
seringueira, cacau e citros.

Em condições arnbient3is, en que a temperatura e 3 umi-
dade do ar são favoraveis à produção de esporos, pode ocor-
rer intensa disseminações da moléstia. No entanto na região
Amazon í ca não tem ocorrido mu i tos casos de elevado' índice de
éltaque em um pimental.

O controle eficaz é feito pela poda dos ramos afeta-
dos, muito baixo da zona de infecção. Em seguida a folhagem
deve ser pulverizada com ma fungicida Cuprico Cupravit Azul,
Cupravit Verde, Cobre Sandoz, Bencobre e outros.
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FumaginLl
Nos pimentais que recebem poucos tratos culturais é

fLlcil constatar que grande parte das áreas verdes das fo-
lhas, ramos e trutos recobertas por um revestimento enegraci
do membroso. Esta cobertura é constituida de hifas de fungo
da familia I·1eliolaceae. Estes fungos vivem em simbiose com
insetos que excretarn substancias açucaradas como as cochoni-
lhas e os aleirodideos. O fungo não parasita o tecido do hos
pedeiro no entanto prejudica ilS funções de respiração e fo-
tossintese. O controle eficiente da enfermidade depende da
eliminação dos insetos. Pulverizações com inseticidas Letas-
sistox, Filomat-l.OOO, Perfekeition outra de ação sistemica
da os resultLldos altamente eficazes. Os fungicidas Antracol,
lViancozebe Difolatan porlem também ser aplicados em associa-
ç~o com a calda inseticida para acelerar a destruiç~o :as
estruturas do fungo que formam o ~evestimento negro.

Podridão Branca

Além das podridões cClusadas pelos fungos Phytophthora
palmivorCl e Fusarium solani f. pipcri, o sistemil radicular
da pimenta do reino pode ser afetado por outros tipos de po-
dridão denominado Podridão BrLlnca.

O organismo responsável pela enfermidade é o fungo
Fomes lignosus que a~aca as raizes e a base do caule. Nos 01'

gãos afetados o po toqeno dE.:senvolve hifas brancas mui to aden
sadas e rizomorfns, dai a denominação da moléstia. Sobre a
casca do caule, ao nível do solo é frequente a formação de
basidiocLlrpos. Sua disseminação da área cultivada é lenta.

Esta moléstia não é de ocorrencia frequente e s6 apar~
ce em pimentais com mais de oito anos de idade. Os prejuizos
que acarreta nClS plantações, não excede 2%. O controle con-
siste no arranquio imediato das plantas atacadas. Se a

:
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moléstia continuar a se alastrar poderá ser feito tratamento
do solo com Dexon N (100g/m2) ou tJeantina soluvcl (0,01%),
Brassicolo do pó seco (100g/m2) e Captan (0,2%).

•

Mancha Ocular das Folhas

Esta enfermidade é malS frequente na estação malS chu-
vosa época que proporclona condições favoráveis para o ata-
que do patogeno.

O si.stema caracteristico da moléstia é o aparecimento
de manchas mais ou menos circulares que apresentam o centro
branco com reflexos prateados e bordos de coloração escura •

. ...•O aspecto da mancha é semelhante a um olho, por es ta razao
recebe êl denominação dE:.mancha ocular.

Os respingos da chuva caindo no solo proximo a base da
planta, transportam particulas de solo onde se encontram ade
ridos os esclerocidos do patogeno, o que condiciona um ata-
que maior, nas folhas mais proximas do solo.

O agente etiologico da enfermidade é o fungo imperfei-
to Rizoctonia solani. A mancha ocular parece constituir a
fase primaria da enfermidade denominada Queima das Folhas
causada por Pellicularia filamentosa estágio perfeito de
Rhizoctonia solani. Aplicações de Cupravit e outros fungici-
das cupricos controlam a enfermidade.

}lancha Zonada

As folhas rnalS próximas da base da pimenteira, na est~
ção mais chuvosa podem apresentar, além da mancha ocular, um
outro tipo de mancha que devido os anéis concentricos vivi-
veis recebe a denominação de mal:lchazonada.

O agente etiologico e Sclerotium rolfsii forma imper-
feita de Corticium rolfsii. A disseminação do patogeno da
área cultivada é feita pelos respingos da chuva que levam as



estruturas de resistencia do fungo - esclerocios, aderidas
as particulas de solo até a epiderme inferior das folhas. Os
danos que ocasiona no campo são reduzidos. O mesmo fungo
patogenico é responsâvel pelo apodrecimento de estacas no
propagador.

Queima das Folhas

Es ta enfermidade asseme i ha-cse mu i to a Queima do Fio
causada por pellicularia Kolerogao Diferencia-se da Queima
do Fio, por afetar apenas as folhas e por apresentar micelio
superficial menos denso.

O ataque inicia-se pelo aparecimento da J'.lanchaOcular
descrita anteriormente. Desta quando as condições de tempera
tura e umidade são favoráveis, forma-se um micelo pouco den-

'-..
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so que estende-se sobre o caule indo atingir as folhas onde
ramifica-se formando anar-anhado semelhante a teia que reco-
bre primeiro a face dorsal, depois a face ventral do limbo,
acarretando a queima das folhas atacadas.

O agente etiologico é o fungo pellicularia fil&t1entosa
estágio pérfeito de Rhizoctonia solanio

O controle poderâ ser afetado através de pulverizações
com Cupravit, Cuprosan, Cobre Sandoz, Bancobre, Oleocuivre e
outros na concentração de O, 5~1o. Na época muito chuvosa adici
onar como adesivo Novapal, Ag-bem ou Triton X-114. para que
o controle seja mais eficiente.

Enfermidades do Propagador

A propagação vegetativa da pimenta do reino em plan-
tios comerciais é feito através de estacas. Estas são enral-
zadas em propagadores, em condições de umidade elevada. Nes-
tas con_ições as estacas de pimenta do reino, poderão ser
afetadas por diversos fungos de solo causadores de podridões
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tendo sido já constatadas espécies (os generos
Rhizoctonia, Phytophthora, Pythium, Fusarium.

'o ataque_destes patogenos esta condicionado a fal ta
de resistencia apresentada pelas estacas, antes da emergênci
a das raizes. No propagador a infecção pode ser iniciada pe-
las estruturas de resistencia dos patogenos no solo; escler~
cios, clamidosporos, oosporos ou então por estacas infecta-
das.

Para controlar estas enfermidades deve-se preparar
com cuidado o leito do propagador, utilizando terras novas,
fazendo drenagem e aplicando fungicidas de eficiencia compr~
vada para fungos de solo: Brassicol (0,3%) e Brassicol p6 s~
co (100g/m2), Neantina (011%), Aretan Porte (0,5 0,05%), Or-
thocide 50 (Captan) 0,2%, Dexon N (100g/m2), bastantes efici
entes para fungos dos generos Pythim, Phytophthora, Rhizocta
nia e Sclerotium e Benlate (0,1%) no caso de suspeita da Fu-

,
sar i.um , Tratamento com fumigantes que esterelizam o solo -sao
mais eficientes. No Brasil podem ser encontrados os seguln-
tes produtos: Vapan VPH, Basamid e DD.

Os fungicidas mercuriais Neantina soluvel, Aretan Fo!,
te na concentração de 1 por mil podem ser também usadas para
trat~nento das estacas. Estas devem ficar imersas na solução
do fungicida durante um minuto. O Denlate, corno já foi dito
é o produto mais eficaz no tratamento de estacas para o con-
trole de Fusarium solani f. piperi. Deve ser usado em solu-
ção a 0,1% e as estacas deverão ficar im8rsas durante 20 a
30 minutos.


